
HORÁRIOS 
 
 

MISSAS  
2ª a 4ª  - 9h 

5ª a Sábado - 19H 
Domingo  

Tires  - 9h e 11h 
Caparide - 10h   

 
 
 

CONFISSÕES 
Sexta-feira 
17:30h às  

18:30 
 
 

CARTÓRIO 
3ª, 5ª e Sábado 
  17h às 18:30h 
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IGREJA PAROQUIAL 
 

Praça Fernando Lopes Graça,  
Tires 2785-625  
São Domingos de Rana 
tel. : 214451650  
email: geral@paroquiatires.org  
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Com a colaboração do grupo de jovens do Movimento Encontros de Jovens Shalom  

A TRANSMISSÃO DA REVELAÇÃO DIVINA 

 
Deus "quer que todos os homens sejam salvos e cheguem ao 
conhecimento da verdade" (1Tm 2,4), 

isto é, de Jesus Cristo[fca1] . É preciso, pois, que Cristo seja 
anunciado a todos os povos e a todos os homens, e que desta 
forma a Revelação chegue até as extremidades do mundo: 
Deus dispôs com suma benignidade que aquelas coisas que 
revelara para a salvação de todos os 
povos permanecessem sempre íntegras e fossem transmitidas 
a todas as gerações. 
 

Catecismo da Igreja Católica, 74 
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-Na quarta-feira, 23 de Outubro as 12.30 haverá uma 
reunião dos representantes todos os grupos dos jovens 
na paroquia com o Pároco.  
- O terço continua a ser rezado em Tires as 18.15 exce-
tuados os domingos até 31 de Outubro de 2013.  

Santo da Semana: S. António Maria Claret 

SITE DA PARÓQUIA 
 

http://www.paroquiadetires.org/ 
http://www.acolitostires.pt/ 

Paróquia de Nossa Senhora da Graça -Tires 
Lema Paroquial do Ano da Fé “Reavivai o dom que recebestes” (2 Tm 1, 6-10) 

Mensagem do Papa Francisco 
para o Dia Mundial das Mis-
sões 2013, Excertos.   
 
Caros Irmãos e Irmãs, 
Celebramos, este ano, o Dia Mun-
dial das Missões, enquanto esta-
mos a concluir o Ano da fé, ocasi-
ão importante para reforçar a nos-
sa amizade com o Senhor e o nos-
so caminho como Igreja, que 
anuncia com coragem o Evange-
lho. Nesta perspetiva, gostaria de 
vos propor algumas reflexões.  
1. A fé é um dom precioso de 
Deus, que abre a nossa mente pa-
ra que o possamos conhecer e 
amar. Ele quer estabelecer uma 
relação connosco para nos fazer 
participantes da sua própria vida e 
tornar a nossa vida com maior 
sentido, mais bela e melhor. Deus 
ama-nos! A fé, no entanto, exige 
ser acolhida, exige a nossa res-
posta pessoal, exige a coragem 
para nos aproximarmos de Deus, 
para vermos o seu amor, gratos 
pela sua infinita misericórdia. 
É um dom, pois, que não é reser-
vado apenas a alguns, mas que é 

oferecido a todos com generosi-
dade. Todos deveriam poder ex-
perimentar a alegria de nos sentir-
mos amados por Deus, a alegria 
da Salvação! E é um dom que não 
se pode possuir apenas para si 
próprio, mas que deve ser parti-
lhado.  “O impulso missionário é 
um sinal claro da maturidade de 
uma comunidade eclesial”   
2. O Ano da fé, a cinquenta anos 
do início do Concílio Vaticano II, 
é um estímulo para que toda a 
Igreja tenha uma renovada cons-
ciência da sua presença no mundo 
contemporâneo, da sua missão 
entre os povos e nações. A missi-
onariedade não é só uma questão 
de territórios geográficos, mas de 
povos, de culturas e de cada pes-
soa, porque “os confins” da fé não 
atravessam só lugares e tradições 
humanas, mas o coração de cada 
homem e de cada mulher. O Con-
cílio Vaticano II sublinhou, de 
modo particular, como o trabalho 
missionário, a tarefa de alargar os 
confins da fé, seja próprio de cada 
batizado e de todas as comunida-
des cristãs: “Dado que  o povo de 
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Mesmo que nem sempre me dê conta, Tu, Senhor,  
proteges-me à sombra das tuas asas. 

XXIX Domingo do Tempo Comum 

http://www.paroquiadetires.org/
http://www.paroquiadetires.org/
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Deus vive nas comunidades, especi-
almente nas dioceses e paróquias, e 
nelas se torna visível,  cabe também 
a esta comunidade ser testemunha 
de Cristo diante de todas as na-
ções.” (Decr. Ad Gentes, 37). Cada 
comunidade é, pois, interpelada e 
convidada a fazer seu o mandato 
dado por Jesus aos apóstolos de ser 
suas “testemunhas em Jerusalém 
em toda a Judeia e Samaria e até 
aos confins da terra” (Act 1, 8),  
professando e testemunhando a nos-
sa fé em Cristo e tornando-nos 
anunciadores do seu Evangelho.   

 
3. Frequentemente, a obra da evan-
gelização encontra dificuldades não 
só no exterior, mas também no inte-
rior da própria comunidade eclesial. 
Às vezes, são fracos o fervor, a ale-
gria, a coragem, a esperança no 
anunciar a todos a mensagem de 
Cristo e em ajudar os homens do 
nosso tempo a encontrá-Lo.  Às ve-
zes, também se pensa que levar a 
verdade do Evangelho é fazer vio-
lência à liberdade. Paulo VI tem 
palavras claras sobre a questão: 
“Seria um erro impor qualquer coi-
sa à consciência dos nossos irmãos. 
Mas propor a esta consciência a 
verdade evangélica e a salvação de 
Jesus Cristo com plena clareza e 
com todo o respeito pelas opções 
livres que essa consciência fará…é 
uma homenagem a esta liberda-
de." (Exort. Ap. Evangelii Nuntian-
di, 80 ).   
4. No nosso tempo, a mobilidade 
aumenta e a facilidade de comuni-
cação através dos “novos media” 

misturaram entre si os povos, os 
conhecimentos, as experiências. Por 
motivos de trabalho famílias intei-
ras deslocaram-se de um continente 
para o outro; os intercâmbios pro-
fissionais e culturais, em seguida, o 
turismo e fenómenos análogos im-
peliram a um amplo movimento de 
pessoas.  O homem do nosso tempo 
tem necessidade de uma luz segura 
que ilumina o seu caminho e que só 
o encontro com Cristo pode dar. 
Levemos a este mundo, com o nos-
so testemunho, com amor, a espe-
rança dada pela fé! A missionarie-
dade da Igreja não é proselitismo, 
mas antes testemunho de vida que 
ilumina o caminho, que traz espe-
rança e amor. A Igreja – repito uma 
vez mais – não é uma organização 
assistencial, uma empresa, uma Or-
ganização Não Governamental 
(ONG), mas é antes uma comunida-
de de pessoas, animada pela ação 
do Espírito Santo, que viveram e 
vivem o espanto do encontro com 
Jesus Cristo, desejando partilhar 
esta experiência de profunda ale-
gria, partilhar a Mensagem da sal-
vação que o Senhor nos trouxe. É o 
próprio Espírito Santo que guia a 
Igreja neste caminho. 
 
Vaticano, 19 de maio de 2013, 
Solenidade do Pentecostes 
 
Francisco  

Plano Semanal - 2013 | 2014 

  Dom Seg Ter Qua Qui Sex Sáb 

9:00 Eucaristia  Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia        

10:00 

Eucaristia
(Caparide)/
Catequese

(Tires) 

      

11:00 Eucaristia       
Catequese 
(Caparide) 

15:00       
Catequese

(Tires) 

16:00 
Adoração do 
Santíssimo 

    
Legião de Maria  

(Tires) 
 

16:30       Escuteiros 

17:00  
Atendimento 

para            
Batismo 

Cartório Cartório Cartório Cartório 
Cartório/
Legião de  

Maria (Tires) 

17:30      Confissões  

19:00     Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia   

21:00   
Preparação 
p/Batismo 

 

Encontro 
Bíblico/   

Legião de 
Maria 

Renascer  

21:15      JSF  

21:30      Shalom  

 
Aviso Especial 
 

No dia 3 de Novembro 
2013, o nosso Pároco, 
Manuel João Magalhães 
Fernandes completará 50 
anos de vida Sacerdotal.  
Esta graça que é dele e da 
comunidade; convido-vos a 

suportá-lo  com oração e 
celebremos as bodas de  
ouro da sua Ordenação  
Sacerdotal. Não se  
esqueçam de se inscrever 
para o almoço. As folhas de 
inscrição estão a porta da 
entrada da Igreja. 
   
             


